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P~im~~a Reunião: in~~ala~ão da
Comi~~ão, ~o~~eio do pon~o da
p~ova e~e~~a e p~ova e~e~i~a.

Ao~ vin~e di~ do mê~ de junho de mil noveeen~o~ e ~e~en~a
e 4e~e, no Gabine~e da Vi~e~ão da E~eola ~upe~io~ de Eduea~ão FI~i-
ea da Unive~~idade Fede~al do Rio G~ande do Sul, o V~e~o~ da E~eo-
Ia, P~06e~~o~ Mil~hon Jo~i Cunha, in~~alou a Comi~~ão Examinado~a I
do Coneu~~o de Habili~ação ã Liv~e-Voeêneia da P~06e~~o~a Lenea I
Gaelze~, lo~ada no Vepa~amen~o de Gind4~iea e Ree~eação de~~a Uni-
ve~~idade. A ~eóe~da Comi~~ão e~~ava eompo~~a pelo~~eguin~e'~ mem-
b~o~: Ma~o Riga~~o, Liv~e-Voeen~e pela Faeuldade de Medieina de~~a
Unive~idade e p~oóe~~o~ adjun~o do Vepa~~amen~o de Medieina In~e~-
na da me~ma Unive~~idade, eomo p~e~iden~e da Comi~~ão,\Euza Ma~a
de Rezende 80namigo,Vou~0~a pela Unive~~idade de são Paulo e p~oóe!
40~a adjun~a do Vepa~~amen~o de E~~udo~ 8ã~ieo~ da Univ~~idade I
Fede~al do Rio G~ande do Sul, Inezil Penna Ma~nho, Vou~o~ pela u-
nive~~idade do 8~a~il e advogado e~~abeleeido na eapi~al 6ede~al, I
.Jamil And~i, Liv~e-Voeen~e pela Unive~~idad~ de são Paulo e p~06e~-
~o~ da E~eola de Edueação Fl~iea daquela Unive~idade, Ye~i~ Ileia
y Amoedo Guima~ãe4 P~~a~nho; Liv~e-Voeen~e pela Unive~~idade Fede
~al do Rio de ]anei~o e exe~eendo atividade~ no Con~elho Fede~al de
Edue(1~ão,em 8~~llia.

A~ o~o hO~(1~e z~nZ(1 minu~o~ (1Comi~~ão 60i in~zalada pe
10 Vi~e~o~ da Unidade. Imedia~amen~e apõ~ a m~ma pa~~ou a eompo~,1
enz~e o~ deze~4ei~ ponto~ p~opo~~o~, uma li~~a de dez que pa~eee~am
o~ mai~ adequad04, ent~e 04 quai4 60i ~o~eado um, pela p~õp~ia ea~
didaza, zendo eaido ,o di.eimoquin~o:"a~ 4.tivid4de~de g~upo n4 ~e -

e~e4~ão - áo~m4ção de elube~".
A~ nove hO~4~, 4PÕ~ a e~eolh(1.do ponzo, óoi d4do a e4ndida

~4 o p~4Z0 de ~ei~ ho~~ p(1~4a ~edlização d4 p~OV4 e~e~ta. An~e~
da eandid4~a ~ez~a~-~e pd~4 4 ~U4 ~ala o P~e~idenze d4 Comi~~ão I
EX4min4do~4 pe~guntou (1el4 ~e não zinh4 dúvid44 4ee~e4 da ~ealiz(1-
ção da p~ova e~e~i~4. A eandid4~a di~~e que no momen~o não lhe oeo~
~ia nad4. Logo depoi~ 4 eandid4za inieiou:t1.Ut~4balho e 4p~oximad~
menze ã~ dez hO~(1~6êz eheg(1~- mão~ da . mi~~ão 4 li~z4 d4~ ~e6e-
~ênei4~ ,bibliog~ãá.(.ea.~que :t '(f' a~i4 na p~OV4.
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Na eonóee~ão de ~ua p~ova aeandida~« eon~ou, no~ ~e~o~ da

~egulamen~a~ão, eom a eolabo~a~io de uma ~ee~e~ã.~ia-da~ilõg~a6a.
A~ quinze ho~a~ « eandida~a ene~~ou ~eu ~abalho, ~endo ~i

do ~ua p~ova eoloeada num envelope que, depoi~ de lae~ado, óoi v~a-
do pelo~ memb~o~ da Comi~~ão Examinado~a e en~~egue a gua~da do Se -
e~e~~o da E~eola.

A~ dez~~ei~ ho~~ oP~e~iden~e enee~ou a ~e~~io do que,pa
~a eon~~a~, eu, ~QoM~ ~~4W'V See~e~ã.uo da E~eola Supe~io~ d~
Edueação ·FIAi a U e~~i~de Fede~al do Rio G~ande do Sul, lav~ei
a p~e~en~e ~a ap~ovada,vai aAAinada pela ComiAAio Examinado~a.

Bonamigo

»> Vou~o~a Ye~iA lle).aY·Amoedo G. l'aAAa~inho



Segunda Reunião: iulgamen~o de
~l~ulo-6

A-6nove ho~a-6 e qu~nze minu~o-6 do dia ~~n~e de junho de mil
novecen~o-6 e -6e~en~a e -6e~e a Comi-6-6ãoExaminadq á pa-6-6oua anali-6a~

'0-6~l~ulo-6 da P~06e-6-60~aLenea Gaelze~, com ba-6e no di-6po-6~ono a~~
gó -6ex~o da ~e-6olu~ãoqua~40, de mil novecen~o-6 -6e~en~a e -6e~e, /
baixada pelo Magn16ico Rei~o~ da Unive~-6~dade F~de~al do R~o G~ande
do Sul, a~endendo deci-6ão do Plenã~io do Con-6elij de Coo~dena~ão do
En-6ino e da Pe-6qui-6ada me-6ma Unive~-6~dade.

Foi ob-6e~vado,pelo p~oáe-6-6o~Jam~l And~- que a candida~a /
não -6eguiu, na ap~e-6en~a~ão de -6eU-6~l~ulo-6, ã-6 6peci6ica~õe-6 con-6-
~an~e-6 da-6 allnea-6 a,b,e e d do a~~igo -6ex~o, d4 ke-6olu~ão ac~ma ci-
~ada, pelo que a Comi-6-6ãoExaminado~a p~ocedeu 4 uma nova di-6~~ibui-
~ao dO-6 ~l~ulo-6 pelo-6 aludido-6 i~en-6, iniciando~ pO-6~e~~o~men~e, a
-6ua ap~ecia~40.

P~ocedido o julgamen~o dO-6 ~l~ulo-6, cadA examinado~ a~~ibuiu
a candida~a o g~au que lhe pa~eceu mai-6 jU-6~O, gbedecendo a ponde~a-
~ão p~opo-6~a no a~~igo -6ex~Q, an~e-6 ~e6e~ido. I~to 60i áei~o po~ e-6-
c~i~o e gua~dado em envelope-6 pequeno-6 que ~eun~do-6 num ~aio~,devida
men~e lac~ado, óicou -6ob~e a gua~da do Sec~e~â4~o da E-6cola.

, A-6onze ho~a.6 e qua~en~a. e cinco minu~RM o se,~o~ P~e-6iden-
xe: ence~~ou a -6e-6-6ãodo que, pa~a eons xa«, eu, ~.AÁQÜ~ '\ gAL!L{
Sec~e~ã~~o da E-6cola Supe~o~ de Educa~ão Fl-6ic4 da' Unive~-6~ade Fe-
de~al do Rio G~ande do Sul, lav~ei a p~e-6en~e a~A que ap~ovada, vai
a-6-6~nadapela Comi-6-6ãoExaminado~a.
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Te~eei~a Reunião: ~ealiza~ão
da p~ova didãziea, leizu~~
da p~ova e~e~iza e julgamen-
zo de amba~

Ao~ vinze e um dia~ do mê~ de junho de mil noveeenzo~ e
~ezenza e ~eze, ã~ deze~~ei~ ho~a~ , ~euniu-~e, na ~ala de aula
núme~o ~inza e z~ê~ da E~eola Supe~o~ de Eduea~ão Fl~iea da
Unive~~idade Fede~al do Rio G~ande do Sul, a Comi~~ão Examinado-
~a da~ P~ova~ de Habiliza~ão ã Liv~e-Voeêneia da P~06e~~0~a /
Lenea Gaelze~. No dia anze~io~;a~ 16 ho~a~,havia ~ido ~o~zeado o
ponzo pa~a e~za p~ova.O ~o~zeio Aeeai~a ~ob~e o ponzo de núme~o
um:"~ee~ea~ão - H~zõ~ieo e evolu~ão"

~~ deze~~ei~ ho~~ e quinze minuzo~, o P~e~idenze Vouzo~
Ma~io Rigazzo, deela~ou abe~zo~ o~ z~abalho~ do dia ap'~e~enzando
a Com~~ão Examinado~a ã plazeia p~e~enze, eompo~za de nume~o~o~
p~oóe~~o~e~ e aluno~. Logo apõ~, p~~ou a palav~a ã eandidaza /
que inieiou ~ua expo.6ic;.ão,e~;t;endendo-apo~ eineouiza minuzo~.

Complezada a p~ova, o Senho~ P~e~idenze inze~~ompeu o~
z~abalho~ pon: t~nta minuzo.6,~eabJÚ.n,do-o~ii~ deze~~eze ho~a~ e
z~inta minuzo~ pa~a a leitu~a da p~ova e~e~ita.O Senho~ P~e~iden
te p~oeedeu ã abe~tu~a públiea do envelope que eonzinha a p~ova
e~e~iza da eandidata. Solieizou zambêm a Vouzo~a Euza Ma~ia de
Rezende Bonamigo a genzileza de aeompanha~, em nome da Banea,' a
leizu~a a ~e~ p~oeedida pela.eandidaza. Logo apõ~ a P~oóe~~o~a /
Gaelze~ leu, pa~a zodo~ o~ p~e~ente~,o z~abalho po~ ela e6ezuado.

~~ dezoizo ho~a~,a Comi~~ão Examinado~a volzou a ~euni~
~e, jã então no Gabineze da Vi~e~ão da E~eola Supe~o~ de Eduea-
~ão Fl~iea, quando eada um do~ memb~o~ ~e p~onuneiou aee~ea do
d~empenho da eandidaza na p~ova e~eJÚ.za.Vepoi~ do~ eomenzã~io~,
o Senho~ P~e~idenze ~olieizou que eada um do~ memb~o~ deela~a~~e
em 601ha~ adequada~, o g~a.uque lhe~ pa~eeia ju~zo eo.ó~i~. E~
Za.~deela.~aç.õe~óo~am eoloeadás em envelope~ e e~ze~ in~e~ido~ /
num envelope maio~, la.e~ado e ~ub~ieado pelo~ memb~o~ da Comi~~ão
e enz~egue ao See~etã~io da E~eola.

A ~egui~ óoi óeizo o julga.menzo da.p~ova.didãziea.. A /
exemplo do oeo~~do eom a.p~ova e~e~ita, o~ inzeg~a.nze~ da.Ba.nca.
man.i.6e~za~a.m-~eindiv.i.dualmente,expondo ~ua~ ap~eeiaç.õe~~ob~e

p~ova. No óina.l,'eada.um ~U.i.u o ~au que lhe pa~eeia mai~
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adequado, 4endo u4ad4 a me4ma 4i4~emãtiea de eon4e~vaç4o do4 ~e
4ul~ado4 emp~egada pa~a a p~ova e4e~i~a.

A4 dezenove kO~44 e ~~in~a minu~o4, o Senho~ P~e4iden-
x« enee~~ou a 4e444o da qual, pa~a eon4.t~, eu ~~Mdu'9 CsYlLv. '
Seé4e~ã~io da f4eota Supe~o~ de Edueaç40 fl4iea da univ~~~ida-
de fede~al do Rio G~ande do Sul, lav~ei a p~e4en~e a~a que, I

inada pela Comi44ão.



Qua~~a Reunião: deúeAa e
julgamen~o da ~eAe,.de -
cla~ação pública dOA g~auA

AA nove ho~aA do dia vin~e e doiA de junho de mil nove-
cen~OA e Ae~en~a' e Ae~é, na Aala núme~o ~~in~a e ~~êA da E~cola Su
pe~io~ de Educação F1.Aica,~euniu-Ae a ComiAAão Ex.aminado~a pa~a a
p~ova de de6eAa de ~eAe da P~oóeAAo~a Lenea Gaelze~.

Inicialmente o Senho~ P~eAiden~e ·ap~eAen~ou OA componen
~eA da ComiAAão ao g~ande núme~o de p406eAA04eA, alunoA e demaiA /
aAAiA~en~eA. APÔA in60~mou que, de con6o~midade com a ~egulamen~a-
ção da Unive4Aidade, cada um dOA memb~oA da Banca diApo~ia de ~~in
~a minu~oA pa~a a4gu~ a candida~a e eA~a igual p4azo pa~a a de6e-
Aa de Aua ~eAe que Ae in~i~ulava "0 laze~ dOA unive4Ai~ã.~ioA:UFRGS':

Conúo~me ap~ovação an~e4i04 da ComiAAão Ex.aminado~a, o
Senh04 P~eAiden~e concedeu a palav4a a candida~a po~ um pe~1.odo de
~~in~a minu~oA a úim d~ que ela úizeAAe uma ap~eAen~ação ge~al de
A eu ~~abal ho •

OA p~imei40A ex.aminado~eA a uAa4em da palav4a úo~am OA
Vou~o~eA Jamil And~ê, YeAiA Ilcia Y Amoedo Guima4ãeA PaAAa4inho e
Inezil Penna Ma~inho. Po~ vol~adaA doze ho~aA e ~~in~a minU~OA o
Senho~ P~eAiden~e in~e4~ompeu OA ~~abalho~ dU4an~e meia ho~a. ~A
~~eze ho~aA a AeAAão óoi 4einiciada com a a~guição úei~a pela /
Vou~o~a Euza Ma~ia de Rezende Bonamigo, vindo logo apôA a a~guiçãQ
do Vou~o~ Ma4io Riga~~o. P04 vol~a daA qua~o~ze h04aA e ~~in~a mi-
nuxa«, .tendoaA a4gu,içõeA e 4eApec~ivct>deúeAaP,pela candida~a, Ai-
do concluidaA, a AeA.6ão 60i in~e~~ompida':

A comi~Aão 4euniu-Ae en~ão no gabine~e da Vi~e~ão, paA-
~ando logo apôA, cada memb~o a maniúeA~a~ a Aua opinião ~ela~iva /
ao deAempenho da candida~a a~4ibuindo a Aegui~, g4aU.6individuaiA,
~epe~indo-Ae ~oda a .6iA~emã.~icau~ilizada pa~a aA ou~~a.6 p~ovaA.

-AA quinze ho~aA,a ComiAAão Ex.aminado~a 4eab4iu OA ~4aba
lho~ públicOA, ~endo o Senho~ P~e~iden~e p~ocedido ã abe~~u~a dOA
envelope.6 laC4ado.6 que con~inham OA ~eAul~adoA daA p~ovaA da P~o -
6eAAo~a Lenea Gaelze~ de er que Aao OA Aeguin~e.6: í



Coneu~40 d~ Hab~l~~a~ão i L~v~e-voeine~a
P406~440~a Len~a Ga~lz~

! , I I,

fXalJl~n4do~e4 rLtu.lo4 f4e~~~a IV~daUea re4~ ~é.d~apo~ I
(5J ( 2 ) ( 2 ) (3) fxam~nado~1---- ---- ---- - r .

V~.]am~l And~é. 8,80

!
9,30 8,50 8,00 I 8,58

-- I--- .---- --- ._. -t-
V~a.-YU~4 u-a«
Y Amo~do Gu.i.ma- 9,20 I 9,00 9,00 8,00 I 8,80t«~4 Pa44a~.i.nho I

I IP~.ln~zU P~mla I

8,60 I 9,50 7,00 t 9,00 8,65~M.i.nho I I !- - - ---- - -t----1----- Ip'~a.fuzaMa~~a
9,20 I

9,00 8,50 9,50 I 9,20~~ R~z~nd~ 80n!, !.(.go- .

I IIr~·Ma~~o 9,60 10,00 9,00 I 10,00 I 9,10IL_ R.i.g4UO , I
! I

II Mê.d.i.apo~ 9,08 9,36 8,40 I 8,90 8,98I iP~OV4 i ,------_._-- -_-.....!_--._- -- .._"'.----_.- -----

APÕ4 a p~omulga~ão d04 ~~4ul~do4, ~ o ealeulo d~ ~o -
da4 a4 mê.d.i.a4,~ ~~ndo v~~.i.ó.i.eadoa oeo~ine.i.4d~ lJIé.d~aó.i.nal I
oito e nov~n~a ~ o~~o, o S~nho~ P~~4~d~n~~, eom «aqu~~4eêne~a I
d04 m~b~04 da Com~44ão, ~uolv~u ~~~donda~ o ~e4ul~4do pa~4 no-
ve ,

Ap~ox.i.madam~nt~ã4
t~ ~ne~~ou a 4U4ão da qual,
S~e~eta~~o da t4eola Supe4.i.o~
F~d~41 do

d~ze44~~e ho~a4, ~~*enho~ P~e4.i.d~n-
p4~a eon4ta~, eu Vv.o"W'ÀO ~O~Q.,tJ\ '
de fdueaç«o F14~ea da Un.i.v~~.i.dad~
lav~e.i.4 p~uent~ 4~a que, 4p~ov4da,

va~
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Parecer final da Comissão
Examinadora das Provas de
Livre-Docência da Profes-
sora Lenea Gaelzer.

Aos vinte e dois dias do mês de junho do ano de
mil novecentos e setenta e sete, após as quinze horas,a Comi~
são Examinadora das Provas de Habilitação à Livre-Docência em
Recreação, às quais se submeteu ~ Professora Lenea Gaelzer,com
posta pelos Professores Mario Rigatto, Euza Maria de Rezende I
Bonamigo, Inezil Penna Marinho, Jamil Andre e Yesis Ilcia Y
Amoedo Guimarães Passarinho, reunida na sala da Direção da Es-
cola Superior de Educação Física da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS) após os trabalhos do concurso a que
se submeteu a Professora Lenea Gaelzer,

considerando o que dispõe as Resoluções numeros seis, de
mil novecentos e setenta e seis. e quatro, de mil novecentos e
setenta e sete, do Conselho de Coordenação do Ensino e da Pes-
quisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em suas nor
mas para a Habilitação à Livre-Docência; e

considerando ter a candidata, Professora Lenea Gaelzer ,
prestado regularmente e de forma plenamente satisfatõria todas
as provas exigidas e obtido plena aprovação de seus títulos
nos termos dcsParecereSlcima referidos e

considerando, finalmente, os demais elementos constantes

,

do processo do concurso, a Comissão ê de Parecer, por manifes-
tação unânime de seus membros, que seja conferido pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul a professora Lenea Gaelzer,
o título de Docent -Livre em Recreação.'
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AS A:r::vmU1ES DE GRCPO nA. RECREAÇÃO :

lNTRODUçle :

No passado, à medida.que evoluíam # •os f~stagl.os aooí.aá.s , as mudanças

eram lentas e o homemse adaptava inconsoienteme'ite, orga.nicamel1:~e.Trabalhava

na terra e , para sobreviver comos meios que dela ~oderia usufruir,busca.va

conhe~la, desoobri-la de maneira a não distinguir o tempo senão pelo sol que

lhe indivaca. o dia e a noite e os oiolos da lua que lhe davamidéia dos meses

e dos anos. A vida natura1 do homemera sua escol 3. • Ele brincava enquanto tra-

balhava e trabalhava comosatisfação de ~as nec03sidades.

A criatividade humanadesenvolveu a cultura, a ciência e eolodiu a.

teonologi.a. •

Hoje, segundo PITHAN E SILVA (1971, p.1G~:"ens ína-ee e aprende-se 9

trabalho. A este se cataloga. comoatividade nobre, ::.ndispensável, biológica •••

Aliás, não se pode dizer o contrário, talvez esta id.éia de nobreza teI".llasur-

gido' coma. Revolução Teono1ógica.que dividiu as tó.:refas diárias do homeme lhe

ProVoooua. neoessidade de optar entre as obrig.açõ~s Qe sobrevivê~oia e a dis-

ponibilidade de si mesmo.No primeiro caso o troLaJ 110 ou o consumoremunerado,

no s~do o tempo livre.

Comparandoaquela sociedade primitiva coma sooiedade atual, se pode

inferir que a. "escola-natureza" foi substituída pela ffescola-máquinatt•

Hoje a tecnologia cibernética. avança a paS8C'S de gigante e as conse-

qüências nao são meramerrtemateria.is, invadem o eSlyi::.'ito, a psí.coâ ogí.a , a. po-

lítica e quase todos os aspectos da vida.

Ohomemtem sido preterido pela sociedade em"'benefíoio da máquina e

da técnica. A sabedoria desaparece. O prooesso de J.-adocínio automatiza-ae e a

profunda meditação é substituída pela oorrida de arluisição de maior poder ma.t~
,." ".. Aorial do homemna "competiçn.osocial!!. Nesta si tua9Gl.O eLe se ve 001'10 "jogador

solitárü' , julgado pelos ~adrões culturais a que está exposto e necessariameE

te deve se adaptar a. eles.

Comopoderá o homemencontrar umequilibr:i.0 de ~a?tação no mundode

hoje, pressionado ;>ela8 inj',mcoo< noc'ía.í.s e tentanc," :"';t "(' masno "

~~ /
\~---o --'---.~'.-----



Ondeo homemvai encontra.r o vardadeí.r-o equ..üibrio de suas necessidades

básicas de :

a) expressão?

b ) aven tUl."'cl.?
c) participação de grupo:

d) movimento7

e) afirma9ão?

f) -'\
conservaçao ~

Quandodeve ser iniciado este processo?

!~l será melhor forma de consegui-i'o ?
,...

Aprende-se aquilo que no fundo do ooraçeo se sente e se aceita. Cada. um
" " ..,tem no seu proprJ.o viver e em si mesmoas ao'Iuçoes ~')araos seus problemas.

O jovem é o fuiluro de uma cu1+ura , Crer na mocidade é crer no futuro.

A escola existe para ajudar ao nosso povo a pensar e atpar. m par-

ticular ela existe para estimular o raciocinio no sentido dos valores de uma

personalidade bemformada e aj1~~ar o estudante a ~tu~r comcritórios a ações

sempre melhores.

O homemsó poderá encontrar o equilíbrio de adaptação nz, sociedade mo-

derna., compartilhando como ftoutro", seja ele professor ou aluno. Interagindo,

se expressando, convivendo, selecionando as atitud~s conforme 80US interesses

e aceitando de alg"u,t"nafOl"!Ilaos valores comunsdos ,)r~clrõespredol:ünantes. D'.ll'an

te todos os momentosse está observando, relacion2.~1do,atuando em algum senti-

do e transformando o que se aceita em caráter. Neste processo de crescimento a

satisfação das necessidades básicas referidas deve ser observél.do.

O processo educacional se inicia na fa':1{lj~''.:local de origem do própri

o indiv:fduo, corrt inua na escola e se projeta ao Longo da vida toda; esta á a

teoria moderna da educação continuada ou educação permanente.

Considerando para este estudo o ccmpor-ta.nerrto humanocomoo rasul tado

da hereditariedade, da. cul,tura e estrutura fisj_c?~ mental e es-rüri tua1, como

harmonizar estas funções e o desenvolvimento int,GL~ffl para uma. conseqüente ati
..tude individual ajustada, a sociedade ?

Para ICIl,PATRICK(apud C'J..L'LZER, 1976) a -c;aro!'ada educa':rz.otalvez nao

seja tanto produzir homenseruditos, mas, prin ,i'~t-_D'ente e ac íma de tudo, que
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vida e ao modode 'Tiver'!!.

Analisando os conceitos filosóficos da Recreação, as principais cor-

rentes de pensamento identificadas foram o pra:;raatismo e o idealismo •

..
A Recreaçâ~oé uma forma de ativid.ad.e espontânea, prazerosa e criadora

rtrealizada comum fim imediato emsi mesma". Gctfr~ (1969)

Comoacontece a atividade recreativa ?
a) Por um tlJ.mpuls0"de energia interna. \O grifo é nosso)

b) Por est!mulos de ordem externa.

c) Pela. satisfação de necessidades individ:uéi-Íse grupais. GOTJVh (1969)

~ta dinâmica :psico-fisico-social vem encon+raz- harmorria" como que a-

firma. }I!'.AR.nmO (1956) quando cita Rabelo dizendo (PO o comportamentoinfantil

baseia-se nos "dmpul.eoa" (o grifo é nosso),

a) agressivo

b ) para o deaoonhec í do

o) f:,Tegário

d) sexual

l?arti~ dessas considerações, a Recreação que se pretende pa.ra.todo

programa educativo é aquela atividade natural qUf\ exterioriza. as forças vitais

do indivíduo emseu processo continuo de d.esenvo·'.'rLnr:mto.Tal atividade é a re

ação que cozreaponde â neces s ídade que tem origei.l (;;1 um interesse suscitado no

próprio indivlduo que atua.

Inúmeros são os fatores que le~~ os jovens a agregarem-se em grupos,

que este estudo não ·pennite analisar. "Entretanto, s'"'tbe-seque 0'3 grupos podem
..•. . d - .•. -ser classificados emespontaneos e orga,rll.zaos. :..2~'»rtansoe sao aqueles cujos

partici1antes, estimulados por um interesse comum,se congre6~, desenvolvem

haba.Lãdadesespeoificas, interagem, se a.f'eiçoarnuns aos outros e creacem indi-

vidualmente, enquanto a motívaçã0 permanece viva '3m rela':rão ao objetivo pre -

t did T. t t •. 1. J. • r./. f - d .;nd.i ~~en . o • .L'1lporan e e sa z.an .ar- que o grupo ü \"e cr ,:a.r em unçr c o .......•..•..v...-

" ,

duo e nunca no sentido c01·trsrü,.

- ...._-_.- .•--- -.--_ •._--



duo a fonJar umgrupo Ceve, :':.("~~ssariamente,f..': 1'1:': meí,o pars. 0 dasenvovímen to

pessoal, seja ela o esporte, a n:úsioa, as ar tos , a li teratur-a ou aquelas ao ar

livre oomobjetivos relaoionp~os â natureza.

o segundo caso, ou seja, o dos gTUposorganizados e do qual trata es-

te trabalho, encontra apoio em IfiARrmO(1971, :]~362) quando diz: !IO clube -nao
é constituido por umSimples agrupament-ode ir.t.li·.'íd:uos; à sua. existência impre!!.

cind!vel se torna um interesse comum, ainda mesmoque ocasional, para que se

possa. desenvolver umaação comum.O clube perd'J.rali pelo tElJ!(1)0emque existir

tal interesse".

Resumindoas inforniaç:ões sobre OS o11.::)('oJ, salienta d.:~;.da o autor ci t.!

d•• 1 ~b"+o: o principe. objetivo das atividades dos c~ues e ao~9ar o lnveresse do

aluno e desenvolv·)r sua habilidade e destreza p, ô,jud.á-lo de maneira inteligen-

.te a utilizar suas horas livl'€,S sempre sob a a"'_Y'q~ioesc-olartl• lfia"""sadiante'~'

complementao estudo, apreaerrtando os fundal:ccr.;("·legais para a f;)mai;ão dos

clubes.

A autora deste trabalho, entretanto, .os tar-Ia de tOt}er algumas con-

sideragõos que lhe parecem essenoiais na forma:~ãodos clubes tantos das medidas

que le~~ à f~mda~ãooficial dos mesmos.

A prática inicial de atividades é de f'u.idamerrta.L impol.'ti:11cia.~hri.tos

olubes são fa.d:ados ao fracasso se, anteriorLlente <:.0 ato de sua instalação ofi

oial, não houver a. natural e integral intera,~ã(j dos membrosde uma forma pro-

funda.

A organização nder:ive.da asrí.zade , ao] ':":~"'Tiodade,sentimento de unãda-

deu. Qo~ (1969). O grupo fica uhido pelo :'1:.1:e1'\,;1366comume pelo gozo da o0E.

vivência, não pela organização formal que se ar.para na diretoria e no estatuto,

que devemser conaeqtíerrtes , mas pelo que se :por'i.e:da-denominaTo eflniri-to do

grupo.
• A •Conformea. expera enca.a neste campo, ~untJ a crianças e jovens, a au-

tora do presente estudo observou quet~uitos dos ditos GrêmiosEsportivos,

Centros de Tradiç3:o e Folo1ore e/ou outros os i~dividuos lX)'l'tic:i.pamde ma.

neira. artificial, comose estivessem represent' .do l.UTI papel, no qua.L o ãutor::;>

da peça e'"o d.•.~re+'()r da·~_ _ escola, da w1idade do ~'!c::reação, e or r.:aT-ticipant6s

os artistas, que,no cc--

mo

:' .-



Para que ocor:•.~<1un .)LOCesso educa t ívc , . J sentido da .':ol':il.8.çãode oãu-
r .t . '" .•.bes , e exista realmente o eSDl!'l o ae ~lpO, Sjr~ sempre necessarlO que:

à.) os indivíduos ter.llam participação d.ireta na, orga.nüiação do progra-

ma de atividades;

programas com sugentões quo Levem os indivlduN1 " -Lr~n. :.r,(-)t'~~iz::~.r.~:'o IV::';-')f:oal;

ítem :'ntr:n:ior .íevem seguir
• (1'. ., - ~ .,

os )rl.110l1UOSja,SJ..GOS {.'; ~ • ." ·. .laia roc::-eativa. r:., ao: o ("a. 2;,~~}isria e cria ti-
'.vâdade , da, saune , d,a COl:7i ). '.:~a e eocc.ab í.Lí.dacr c.a influência edncacd.ona'l e

dos d.irei tos indiv:i.duais;

) t· -d O aconseâhr ..•.nerrto ,~ a. mo 1.vaça.o par,;) ",'

de cada. membro da diretoria, p:l.':i.ncipalmente no f e:: tí.do de dee tacaz- as qualid~le

das pessoais de cada elemento; não de uma foma \:,::"itl"aliz',da nr. cr:f tica das 0'18- -

.. ."'.as e"A:.?..g'en :)lé1S da

função que vai exercer ~

A diretoria e o ei2t'7ltnto finalmente ee: :7, nanifestaifõt?s rf'.ais dos Úl-

propoatos pelos par·tici.:'I:';ntes. O estatuto eleve .r i rOBentar o :r'efleLo das as-
• ~ • # •pazaçoes sanceres e ser rer~ovado, reavalíado sem ;r,,~que se fizer necesaam.o ,

Desta reava.liação é que se }JOd.9conseguir o que ,Õ,' chama em educe.çeo a retro'-

clube, um conselheiro, (1.3YOe:bl' serr.pre alt~rta.~

ali.mentaçso (feedback) nn.:ra r':. qua.L o profes·.~or y ,';::\ ;;d t'.ll'& doprc:.c9sso do

tt a ncrme.Lí.dade é o primeiro b,·ü-U.arte a cs..ir na )' .,lha d.e qual.quer civiliza-

------.- .. - --- ---_._------



CCNC1lii':lo

"'. dAs atividades Q0 g-rupo podemser uma 83trateg.la o processo educacional.

SPR<YlT(1960), citando es"',ud.osde Hac Rae , af'Lrma que'tos individuos que encon-

tram apoio integ-ral de amigos nas soluções dos problemas se tornam emocionalmeE,

te mais maduros ft.

no convivio com out ros se reoebe no;rc, entusiasmo, se desenvolve o es-
., • •• +

pl.ri to de fra ternidade, :\1:1rgam-seas exper-rencaaa e se adquire maior habilida-

de para adaptação socia~.

A. f'aLta de hazvno.rí.aindividual está tornando difícil oonjugar-se as

politiO-:ls nací.onaí.s e in·tGI'Uacionais comos adequados objetivos sooiais.
. '.que domina-se a 6J. propl'l.O :podee deve dominar a e-

volução, moue Lando uma <.;u} tuJ."a segundo as necessidades humanas e realizando a
n.... dasua. auto-é'ormaçao no aerrt.í.do qualidade de vida.

-_.-----
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